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APRESENTAÇÃO

O ser humano vivencia, na atualidade, sua perca em um labirinto de medicinas 
paralelas impulsionada por variedade de ofertas e crenças, que iludem e apresentam 
alternativas de cura. Esse processo é decorrente das novas formas subjetivação e 
simbolização, proporcionadas pelos mecanismos sociais e tecnológicos. Neste processo, 
destaca-se a reprodução desenfreada do mal-estar na civilização, que assume diferentes 
formas no ser humano através da falta. 

Esta configura e transforma o ser humano no contrário do sujeito, assim como 
possibilita a ilusão de uma liberdade, reproduzindo a alienação individual e coletiva através 
de um sistema capitalista argumentado e planejado com estratégias e mecanismos ideais 
de intervenção para que esse sujeito reconfigure um ciclo contínuo, que ele desconhece, 
de adoecimento e saúde, ate o momento da sua finitude. É, de fato, relatar, em curtas 
palavras, que “a realidade não é como ela é”. 

É lamentável perceber que alguns grupos e camadas sociais percam esse contato 
reflexivo e filosófico, tão explorados outrora por filósofos, teóricos e outros pensadores, 
que estão sendo esquecidos propositalmente pela lógica capitalista e pelo discurso que 
rege a tendência da atualização tecnológica e materialista. Isso é apenas uma tentativa 
de mascarar o enfraquecimento interno e ausências de afirmações específicas sobre a 
realidade. Ressalto, neste âmbito, a importância dos estudos sobre os “mecanismos de 
defesa” na psicanálise. 

Por conseguinte, este sujeito em situação de mal-estar, longe de ser livre de suas 
raízes e de sua coletividade, reduz sua significação e reivindicação normativa, enquanto 
ser humano, a um objeto, indicador, variável e número do atual sistema capitalista. Isso se 
reproduz e possibilita surgimento de diferentes vareáveis na casualidade da problemática 
social. 

Neste sentido, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 
2” aborda seguimentos relacionados ao mal-estar, com temas direcionados a: indústria 
do consumo, violência de gênero, dano contra patrimônio público, penalização, estresse, 
sofrimento, compulsão alimentícia, depressão e suicídio. Todavia, ao final do livro, 
temos temas direcionados à reversão deste mal-estar como alternativa interventiva que 
se direcionam a: acompanhante terapêutica, espiritualidade como intervenção, prática 
esportiva como intervenção, intervenção farmacológica, aconselhamento psicológico, 
arte, alma, espirito e novas configurações sociais. 

Vale ressaltar que os tipos de estudos explorados na obra “A Psicologia na Construção 
de uma Sociedade mais Justa 2” foram: Estudo exploratório; Estudo reflexivo; Pesquisa 
bibliográfica; Pesquisa narrativa; Reflexão histórico-cultural; Pesquisa bibliográfica; 
Revisão de literatura; Revisão sistemática e metanálise; Estudo transversal; Pesquisa 
descritiva; Estudo ecológico; Revisão de literatura narrativa e Investigação bibliográfica 



exploratória.
Ademais, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 2” explora 

a variedade e construção teórica na psicologia. Destaco que os 23 estudos selecionados 
foram realizados em diferentes instituições de ensino superior no contexto nacional. Faço, 
também, o convite de retorno para leitura ao “volume 1” desta obra, organizado pelo 
mesmo autor e pela mesma editora. 

Saliento, com grandeza, e como pesquisador, que é relevante a divulgação, 
construção e reconstrução do conhecimento através da produção científica. Com isso, a 
Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, sendo referência nacional 
e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo 
analisar as formas de publicidade do Dia dos 
Namorados e sua relação com a indústria 
cultural, observando como estas influenciam os 
relacionamentos amorosos atuais. Apontando 
o importante papel da internet nesse cenário, 
foram investigadas três propagandas de 
empresas varejistas especializadas em moda. 
A construção deste texto se norteou da Teoria 
Critica da sociedade, estudada por Theodor 
Adorno e (1903-1969) e Max Horkheimer (1895-
1973), teve por base a exploração de vídeos 
de anúncios e teve como subvenção o estudo 
em artigos, livros e monografias. Constatou-se 
uma significativa contribuição da publicidade 
digital para o fim último da Indústria Cultural, a 
obtenção de lucros e controle das massas. Logo, 
é relevante se atentar para a imprescindível 
visão crítica acerca destes temas.

PALAVRAS-CHAVE: Indústria cultural. Dia 
dos Namorados. Relacionamentos Amorosos. 
Marketing.

LOVING RELATIONSHIPS AND CULTURAL 

INDUSTRY THROUGH VALENTINE´S DAY

ABSTRACT: This work aimed to analyze 
the forms of Valentine’s Day publicity and its 
relationship with the cultural industry, observing 
how they influence current love relationships. 
Pointing out the important role of the internet 
in this scenario, three advertisements from 
retail companies specialized in fashion were 
investigated. The construction of this text was 
based on the Critical Theory of Society, studied 
by Theodor Adorno (1903-1969) and Max 
Horkheimer (1895-1973), was based on the 
exploitation of video ads and was subsidized by 
the study of articles, books and monographs. 
There was a significant contribution of digital 
advertising to the ultimate goal of the Cultural 
Industry, profit-making and mass control. 
Therefore, it is relevant to pay attention to the 
essential critical view on these themes.
KEYWORDS: Cultural Industry. Valentine’s 
Day. Loving Relationships. Marketing.
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1 |  INTRODUÇÃO

Partindo do pressuposto de que a Indústria Cultural é fruto da sociedade capitalista, 
e que esta, busca manipular os consumidores a fim de gerar lucro e controle sobre os 
mesmos, as criações culturais passam não mais a atender aos quesitos da arte ou do 
poético, mas sim aos interesses econômicos, já que “a partir do momento em que essas 
mercadorias asseguram a vida de seus produtores no mercado, elas já estão contaminadas 
por essa motivação.” (Adorno, 1977, p. 288).

A vista disso, encarrega-se a internet e as mídias sociais como mais veículos de 
massificação, visando introduzir a publicidade nestas plataformas, para assim divulgar 
não só marcas ou produtos em busca do lucro, mas também uma ideologia do consumo 
e da materialidade. 

Em consequência da sociedade imediatista que é então constituída, os 
relacionamentos, com ênfase para os amorosos, se baseiam nos princípios capitalistas 
para se sustentarem. A exposição em redes sociais, associada à necessidade de 
demonstração de afeto a partir de bens materiais, fomentam os fundamentos mercantis 
da comunidade. 

E assim é numa cultura consumista como a nossa, que favorece o produto pronto 
para uso imediato, o prazer passageiro, a satisfação instantânea, resultados que não 
exijam esforços prolongados, receitas testadas, garantias de seguro total e devolução 
do dinheiro. A promessa de aprender a arte de amar é a oferta (falsa, enganosa, mas 
que se deseja ardentemente que seja verdadeira) de construir a “experiência amorosa” 
à semelhança de outras mercadorias, que fascinam e seduzem exibindo todas essas 
características e prometem desejo sem ansiedade, esforço sem suor e resultados sem 
esforço. (BAUMAN, 2004, p.18) 

A Indústria Cultural se beneficia dessa conversão de valores e utiliza as datas 
significativas para os indivíduos, para agir em prol dos seus objetivos. Os períodos 
comemorativos, como o Natal, a Páscoa e até mesmo o Dia dos Namorados - que embora 
já tenha sido criado com o objetivo mercantil para as grandes empresas, para os que 
não estão imersos nesse contexto lucrativo tem, ou deveria ter, um caráter sentimental- 
se transformam em épocas exclusivas de comercialização, resultando na perda de 
autenticidade das datas, na grande maioria, já que estas passam a se pautar nas diretrizes 
exigidas pela publicidade deixando, dessa forma, para segundo plano as próprias opiniões 
dos indivíduos sobre o conteúdo que é repassado. 

Diante disso, a relevância de se estudar esse tema, parte da invasão, cada vez 
mais explícita, da Industria Cultural no que há de mais íntimo nos indivíduos, que são os 
sentimentos e suas relações interpessoais, que se mostram cada vez mais afetados pela 
ideologia dominante. 
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2 |  A INDÚSTRIA CULTURAL

A Indústria Cultural, termo cunhado por Theodor Adorno (1903-1969) e Max 
Horkheimer (1895-1973), no livro Dialética do esclarecimento, publicado no ano de 1947, 
foi utilizado com o intuito de substituir o termo cultura de massa, já que este poderia ser 
interpretado como uma cultura que surge espontaneamente das próprias massas, em 
síntese, como uma expressão moderna da arte popular. Em contraponto dessa arte, a 
indústria cultural se distingue radicalmente. 

O que antes era uma concepção artística, rica em sabedoria e lazer, passa a ser 
mais um meio monótono da organização.

 Ao juntar elementos de há muito recorrentes, ela atribui-lhes uma nova qualidade. Em 
todos os seus ramos fazem-se, mais ou menos segundo um plano, produtos adaptados ao 
consumo das massas e que em grande medida determinam esse consumo. Os diversos 
ramos assemelham-se por sua estrutura, ou pelo menos ajustam-se uns aos outros. Eles 
somam-se quase sem lacuna para constituir um sistema. (ADORNO, 1994a p.92) 

Para Adorno (1994a) as massas não são um primeiro fator, mas apenas um elemento 
secundário, uma parte do cálculo. O consumidor não é sujeito da Indústria Cultural, como 
ela quer que se faça crer, ele é somente seu objeto, mesmo que nessa relação esta última 
não pode existir sem que a primeira se adapte a ela.

Dessa forma então, agindo pela motivação do lucro, através da reprodução mecânica, 
a indústria cultural é caracterizada por expressões estandardizadas, com redução da taxa 
de conhecimento antes proporcionada. De modo a ilustrar tal noção, tem esse fragmento 
acerca da música popular: 

A estandardização estrutural busca reações estandardizadas. A audição da música 
popular é manipulada não só por aqueles que a promovem, mas, de certo modo, 
também pela natureza inerente dessa própria música, num sistema de mecanismos de 
resposta totalmente antagônico ao ideal de individualidade numa sociedade livre, liberal. 
(ADORNO, 1994b, p.120)

Acima de tudo a Indústria Cultural prega uma ideologia, na qual o consumo é o 
caminho e o lucro o propósito. A comercialização é introjetada na vida das pessoas de 
maneira passiva, de forma que os critérios de seleção e criticidade são abdicados.Ou seja, 
para a sobrevivência da Indústria Cultural, a passividade dos consumidores é essencial, 
entretanto para que isso aconteça, os mesmos vivenciam uma negação de si mesmos. 

Através da ideologia da indústria cultural, o conformismo substitui a consciência; jamais 
a ordem por ela transmitida é confrontada com o que ela pretende ser ou com os reais 
interesses dos homens. Mas a ordem não é em si algo de bom. Somente o seria uma 
ordem digna desse nome. Que a indústria cultural não se preocupe mais com tal fato, 
que ela venda a ordem in abstracto, isso apenas atesta a impotência e a carência de 
fundamento das mensagens que ela transmite. (ADORNO, 1994a, p. 98)

Dessa forma, impedindo a formação de indivíduos autônomos, capazes de, 
conscientemente, julgar e tomar decisões, há uma alienação da sociedade, visto que, 
o desenvolvimento de senso crítico colocaria em risco o poder da Indústria Cultural. Ou 
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seja, é oferecido sentimentos de satisfação e felicidade nas pessoas, já que é despertada 
uma sensação confortável de ordem no mundo, desapontando-as por acarretar a não 
reflexão da própria realidade. 

A indústria cultural anula o potencial crítico da cultura ao realizar ilusoriamente aquele 
ideal de liberdade e felicidade por meio de sua mercantilização. A cultura, reduzida 
a simples valor de troca, deixa de prestar-se à reflexão crítica sobre as condições de 
existência em que vivem os homens para servir aos propósitos de perpetuação do status 
quo por meio da acomodação e do conformismo. (WEBER, 1998, p. 131).

À vista disso, é possível considerar que o poder da ideologia ganha força com a 
mídia e a tecnologia, já que estas apresentam grande potencial sedutor e capacidade de 
difusão, salientando dessa forma, a força de padronização que esses meios possuem. 
Em contrapartida, é necessário um olhar crítico a esses processos de veiculação de 
informações e uma atitude de resistência frente a esse regime regressivo. 

2.1 Histórico do Dia dos Namorados

O Dia dos Namorados é celebrado nos Estados Unidos e na Europa no dia 14 de 
fevereiro, no chamado Dia de São Valentim (Valentine’s Day), a origem da data é muito 
anterior à comemorada no Brasil, por volta do século V. Enquanto no Brasil as celebrações 
acontecem no dia 12 de junho, desde 1984. 

Segundo site da BBC(2017), há muitas histórias que explicam a origem do Dia de 
São Valentim, entretanto o que é comum a elas, é o fato de que em Roma, naquele 
período, os casamentos eram proibidos. O padre Valentim, no entanto, acreditava que o 
casamento era parte do plano de Deus e isso dava sentido ao mundo. Dessa forma, ele 
passou a realizar as cerimônias em segredo, o que logo foi descoberto, condenando o 
padre à prisão e sentenciando-o à morte. Entretanto, somente dois séculos depois a data 
começou a ser efetivamente comemorada, quando foi instituído o Dia de São Valentim, 
como símbolo dos namorados. 

Já no Brasil, o significado da data tem pouco a ver com o sentido religioso e está 
mais ligado à motivos comerciais. A ideia da criação do Dia dos Namorados no país, veio 
do publicitário João Doria, pai do ex-prefeito de São Paulo e dono de uma agencia de 
propagandas, a Standart Propaganda, quando foi contratado, em 1948, por uma loja com 
o intuito de melhorar os resultados dos negócios. 

Então, como junho era o mês de desaquecimento das vendas, seria o período ideal 
para outra data comemorativa em que as pessoas pudessem trocar presentes. O dia 12 
foi escolhido por ser véspera de Santo Antônio, que é conhecido nacionalmente por ser o 
santo casamenteiro. 

Afirmando o caráter comercial da data, um slogan do primeiro Dia dos Namorados 
brasileiro dizia: “Não é só com beijos que se prova o amor!”: 
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Figura 1. Slogan de propaganda do Dia dos Namorados criada por João Doria

A níveis econômicos, essa data vem conseguindo cumprir com seus objetivos, já 
que, segundo a FecomercioSP (Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
do estado de São Paulo), junho é o segundo melhor mês do semestre para o comércio, 
ficando atrás apenas de maio em decorrência do Dia das Mães. Para ilustrar tal situação, 
observa-se que a movimentação no varejo brasileiro no mês de junho de 2017 rendeu um 
faturamento de R$44 bilhões, enquanto em 2016 foi de R$42,1 bilhões. 

Diante do aspecto mercantil do Dia dos Namorados, os indivíduos fazem suas compras 
para a celebração da data, buscando não só presentear a pessoa amada, como também 
alcançar o relacionamento perfeito, como o exposto pelas campanhas publicitárias. As 
empresas então, se aproveitam da notória mudança que vem ocorrendo na sociedade, 
cujo aspecto principal é a eliminação das barreiras entre o público e o privado, e o fato 
que expor publicamente o que é privado passou a ser uma categoria de aceitação, para 
vender seus produtos, os quais os consumidores assentem na expectativa de se manter 
em um status elevado frente à comunidade. 

Desde que não se esqueça que o que antes era invisível- a parcela de intimidade, a 
vida interior de cada pessoa- agora deve ser exposto no palco público (principalmente 
nas telas de TV, mas também na ribalta literária), vai-se compreender que aqueles que 
zelam por sua invisibilidade tendem a ser rejeitados, colocados de lado ou considerados 
suspeitos de um crime. A nudez física, social e psíquica está na ordem do dia. (ENRIQUEZ, 
apud BAUMAN, 2008, p.9)

3 |  ANÁLISE DO MATERIAL EMPÍRICO

O presente trabalho foi organizado de forma a analisar três categorias que são 
características primordiais para a indústria cultural, as quais auxiliam julgar se determinada 
produção está inserida numa realidade mercantil de exploração capitalista ou não. São 
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elas: a estandardização, a pseudo-individuação e o glamour.
Para a análise das categorias da indústria cultural, foram observadas três 

propagandas do Dia dos Namorados do ano de 2018, sendo cada uma delas de uma rede 
de varejo especialista em moda. Os vídeos foram assistidos pelo site Youtube, embora 
as propagandas tenham sido publicadas nas diversas mídias sociais. As três redes de 
lojas atuam no Brasil há mais de 40 anos, e estão presentes em todo o território nacional, 
englobam todos os públicos, trabalhando com moda infantil, jovem, feminina e masculina, 
além de acessórios. 

A primeira delas foi a rede Riachuelo, que iniciou sua história em 1947, com a venda 
de tecidos a preços mais baixos para lojas de rua, é atualmente, segundo o site da própria 
loja, a maior empresa de moda do Brasil. A outra organização que teve sua propaganda 
analisada foi a Lojas Renner S.A., que foi constituída em 1965 e hoje é a maior varejista 
de moda no Brasil, estando presente em todas as regiões do país por meio de suas lojas 
Renner, além das Lojas da Camicado, que são voltadas para o segmento de moda e 
decoração, e da Youcom, lojas especializadas em moda jovem, integrando dessa maneira 
a Companhia.  Por fim, a última empresa escolhida foi a C&A que, conforme o site da 
loja, foi fundada em 1841 por dois irmãos holandeses, atualmente já são mais de 270 
estabelecimentos dispersos por todo o país.

Todas essas três lojas, muito bem inseridas no contexto capitalista, ou seja em 
meio a um mercado competitivo, buscam por ferramentas que divulguem e promovam 
seus produtos e seu nome, para dessa forma, atrair mais compradores. Diante disso, 
com o auxílio das mídias sociais, o marketing, a propaganda e publicidade tornam-se 
instrumentos fundamentais para criar nos clientes a necessidade de consumo. 

Segundo o Código de Ética dos Profissionais da Propaganda (1957) “A propaganda é 
a técnica de criar opinião pública favorável a um determinado produto, serviço, instituição 
ou ideia, visando a orientar o comportamento humano das massas num determinado 
sentido.” Diante disso, é possível analisar as propagandas das lojas escolhidas à luz das 
categorias estudadas por Adorno e, portanto, a influência da Industria Cultural.

3.1 Categorias de Análise 

3.1.1 Estandardização

Há uma padronização dos elementos que integram os produtos de massa, em 
que é estabelecido um modelo a ser adotado, acarretando na uniformização destes. As 
mercadorias são produzidas em um processo competitivo, cujo critério para exclusão é 
não seguir as regras. Dessa forma, no âmbito capitalista, a repetição e/ou imitação de um 
padrão passa a ser a referência para o sucesso da produtividade. Logo, sob a ótica da 
produção industrial todo resultado é estandardizado. (Adorno, 1994b, p. 119-122)

É possível observar essa categoria nas propagandas analisadas, quando as 
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três marcas repetem a estrutura dos vídeos, apresentando casais muito emotivos e 
apaixonados, demonstrando sempre carinho um pelo outro, através de beijos, abraços ou 
apertos de mãos, e em todas elas, os atores aparentam estar confortáveis na situação em 
que se encontram. 

Outro quesito nitidamente constatado, foi a supervalorização material, que advém da 
estrutura consumista imposta pelo capitalismo. As três marcas passam a mensagem de 
que é necessário demonstrar seu sentimento pela pessoa amada através de presentes 
materiais, que só podem ser encontrados em alguma de suas lojas, ou pelo site das 
mesmas. 

Além disso, nas três propagandas é observável a tentativa de representar a diversidade 
dos casais, tanto pela exposição de casais homoafetivos, como demonstrando que na loja 
há presentes para todos os estilos e gostos, o que inicialmente aparenta ser algo humano 
e benevolente, após a análise foi possível concluir que é só mais um truque da Indústria 
Cultural afim de alcançar o maior público possível para obtenção de lucro. 

3.1.2 Pseudo-individuação

Segundo Adorno (1994b, p. 122-124), pseudo-individuação é o empenho em 
permanecer uma ilusão, ou até mesmo a realidade de uma realização individual. Ou 
seja, é a característica que passa a sensação de ser individual, exclusivo, em que as 
pessoas são aptas a fazerem suas escolhas livremente, entretanto, os paradigmas são 
padronizados e os conteúdos não são livres de imitações e aspectos uniformes. Então, 
apesar da tentativa de mascarar as influências da indústria cultural, estas ainda são 
observadas. 

Nessa tentativa de fazer os indivíduos se sentirem únicos, as propagandas analisadas 
utilizam termos como por exemplo “Seja você. Seja feliz.” aplicado pela Riachuelo, já a 
Renner emprega a fala “Eu sou eu, você é você. Somos inteiros.”, e por fim, a C&A tem o 
discurso de que “Tudo isso pra fazer o seu coração bater mais forte”.

Além disso, esses comerciais transmitem, dessa maneira, uma sensação de 
liberdade, de que o indivíduo pode ser transparente e sincero consigo mesmo porque 
eles irão acolhê-lo sob quaisquer circunstância, o que contribui para a criação de vínculo 
e aumentam, através disso, a credibilidade na campanha e na marca divulgada.

3.1.3 Glamour

É o outro requisito para a promoção da indústria cultural, utiliza-se de artifícios que 
se organizam para chamar atenção a fim de quebrar a uniformização da estandardização, 
indicando assim um possível sucesso. Na tentativa de construir uma história de prestígio, 
o termo em questão remete à truques com cores mais brilhantes, sonoridades, luzes 
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e tudo que dê a ideia de riqueza à entediante produção mecânica da indústria. Além 
disso, segundo Adorno (1994b, p.128), o glamour leva a um comportamento infantil, como 
por exemplo o uso de expressões infantis em propagandas, para criar uma sugestão 
de dependência e de proximidade entre o produto e as pessoas. Sobre isso, tem-se 
esse fragmento: “Tratar adultos como crianças está envolvido nessa apresentação de 
divertimento que é buscada para relaxar o esforço diante de suas responsabilidades de 
adultos”. (Adorno, 1994b, p129)

Para essa categoria, é possível analisar que, tendo como exemplo primeiramente 
a propaganda da Riachuelo, são utilizadas muitas cores, brilhos e luzes para chamar a 
atenção, uma música calma e feliz, muitas flores e balões. É possível analisar em certa 
parte os dizeres “Seja você. Seja feliz” em luzes neon vermelhas. Já em outra, aparece um 
urso de pelúcia gigante abraçando uma senhora, o que nos remete ao uso de simbologias 
infantis que é característico desse domínio. 

Por outro lado, na análise do comercial da Renner, é perceptível que eles frisam 
a iluminação em detrimento das outras características. São focalizadas de tempos em 
tempos o rosto de um ou outro parceiro, com a claridade alternada, sem a utilização de 
muitas colorações durante o vídeo. 

Por fim, a C&A utiliza recursos como a música animada, cores fortes e vibrantes, o 
fundo colorido e roupas chamativas, na tentativa de quebrar a monotonia característica 
da indústria cultural e ter destaque adequado. Entretanto, segundo Adorno (1994b p.127) 
“Glamorizar torna-se uma atividade ainda mais uniforme do que aquilo que se procura 
glamorizar.” 

Segue a seguir a captura de tela dos vídeos das propagandas analisadas:

Figura 2. Captura de tela do vídeo da propaganda do Dia dos Namorados de 2018 da Riachuelo.
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Figura 3.Captura de tela do vídeo da propaganda do Dia dos Namorados de 2018 da Renner.

Figura 4. Captura de tela do vídeo da propaganda do Dia dos Namorados de 2018 da C&A.

Assim sendo, nota-se que as três categorias expostas são manifestadas com 
frequência, entretanto passam alheias aos julgamentos dos consumidores, já que estes 
estão submersos pela ótica capitalista, e muitas vezes então, não tem a capacidade crítica 
para fazer essa ponderação acerca das formas que a indústria cultural consegue agir nas 
diferentes produções, influenciando até mesmo a forma como as pessoas se relacionam 
entre si. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A chegada da internet transformou o modo de produção capitalista, e em decorrência 
disso, modificou o jeito como os indivíduos se relacionam uns com os outros e como 
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os mesmos veem o mundo. Em uma sociedade nitidamente consumista e imediata, a 
maneira de comprar, de presentear e de celebrar passou a ser diferente, bem como o 
modo de demonstrar os sentimentos, já que, no momento atual, os limites entre o público 
e o privado estão cada vez mais tênues e o mundo mais interligado.   

De acordo com Bauman(2008), os consumidores diante de qualquer insatisfação 
encontram no descarte o único meio de solucionar a contrariedade, desvalorizando a 
durabilidade dos objetos e os tornando impróprios para uso aqueles que forem mais 
velhos. Seguindo essa perspectiva de mercado, ele diz que:

O impacto da diferença entre o relacionamento parceiro-parceiro e o ato de adquirir 
bens de consumo comuns, distinção essa muito profunda, originada na reciprocidade 
do acordo necessário para que a relação se inicie, é minimizado (se não tornado 
totalmente irrelevante) pela cláusula que torna a decisão de um dos parceiros suficiente 
para encerrá-la. É essa cláusula que põe a nu a similaridade sobreposta à diferença: 
no modelo de uma “relação pura”, tal como nos mercados de bens, os parceiros têm 
o direito de tratar um ao outro como tratam os objetos de consumo. Uma vez que a 
permissão (e a prescrição) de rejeitar e substituir um objeto de consumo que não traz 
mais satisfação total seja estendida às relações de parceria, os parceiros são reduzidos 
ao status de objetos de consumo. (BAUMAN, 2008, p. 32)

Diante disso, é notório que o Dia dos Namorados é uma das ferramentas que as 
firmas utilizam, através do marketing, para conseguir se inserir dentre os instrumentos 
manipulados em função da Indústria Cultural. Os elementos da estandardização, 
pseudo-individuação e glamourização são claramente observados na estrutura de suas 
propagandas, o que reafirma o caráter mercantil da data e, infelizmente, das relações 
amorosas atuais.

Ademais, torna-se importante a análise da subjetividade perante essa circunstância, 
já que a Industria Cultural tem por objetivo manipular não só as ações práticas dos seres 
humanos, mas também as maneiras de pensar e sentir. Sendo assim, tem- se este 
fragmento:

Os valores hegemônicos são tomados como próprios dos indivíduos e vão se 
forjando mentalidades conformadas ao “status-quo” dominante. O caminho desta 
homogeneização das subjetividades vem sendo facilitado pela sofisticação tecnológica 
do “marketing”, do como-ser-pessoa, que é exaustivo e extensamente difundido pelos 
meios de comunicação de massa. O indivíduo, nos seus diferentes grupos de pertinência 
inclusive na família – é induzido a agir conforme os ditames dos modelos identificatórios 
que sob “glamour” sedutor saem da mídia, espalham-se e penetram de forma irracional 
no cotidiano da vida, dos indivíduos e grupos. Torna-se constrangedor, porque objeto 
de menosprezo e intimidação pelos demais, desejar, sentir, pensar e agir diferente das 
demais pessoas.  (CANIATO, 1999, p 13)

Por fim, é válido ressaltar que, diante desse cenário é importante cada vez mais a 
tentativa de resistência diante de tantas imposições do capitalismo, para que através do 
senso crítico aguçado nos indivíduos, a sociedade não seja conduzida sob a perspectiva 
de suas vontades.
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